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Criação de secretarias divide 
opiniões em Diamantino

IMPASSE

Um projeto de lei de au-
toria do Poder Executivo 
de Diamantino (151 km 
de Tangará da Serra) está 
dividindo opiniões. A pro-
posição pede que a Câmara 
aprove por lei o desmem-
bramento da Secretaria 
Municipal de Educação 
e Cultura, criando assim, 
uma pasta exclusiva para 
Cultura e Turismo. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Diamantino, 
Edson da Silva (Jiripoca) 
não vê com bons olhos a 
criação da nova secretaria. 
O parlamentar do PSD afir-
mou que no ano passado, o 
prefeito Eduardo Capistra-
no (PDT), já havia pedido 

Executivo quer 
criar secretaria 
específica para 
Cultura e Turismo

Matéria será discutida pela Câmara da cidade

a criação da Secretaria de 
Planejamento e que mais 
uma nova secretaria pode-
ria aumentar os gastos da 
gestão.

“É um retrocesso para o 
nosso município, haja vista 
que a gente vê contingencia-
mento através do governo do 
estado, do governo federal e 
aqui é ao contrário. Eles que-
rem, na verdade criar esse 
novo gasto que afetará em 
quase R$ 500 mil ano”, afir-
mou, ao manifestar-se con-
trário ao projeto.

O prefeito Eduardo Capis-
trano justificou a proposta. 
Segundo ele, existe um as-
sessor de cultura atuando 

no município. Entretanto, o 
salário é de R$ 12 mil, mais 
que os R$ 8 mil recebidos 
por um secretário.

“Nós não vamos ter cus-
to nenhum a mais. Eu já 
mostrei isso para os vereado-
res e mais da metade já en-
tendeu que nós não teremos 
nenhum custo a mais. É ape-
nas uma coisa para buscar 
maior investimento. No mês 
passado, fizemos o circui-
to regional de turismo. Nós 
estamos nos organizando 
regionalmente e mostrando 
que é importante ter o turis-
mo e a cultura com fomento 
no município”, declarou, ao 
mencionar que Diamantino 
ficou de fora da rota turísti-
ca divulgada recentemente 
pelo governo.

“Acho que com dois ou 
três anos, nós vamos ter re-
torno no investimento com 
o recurso da secretaria vindo 
dos ministérios, da união, do 
próprio governo do estado 
também”, completou.
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